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Lula pede voto para Boulos 
em SP e Nunes vai à Justiça

Durante ato do 1º de Maio, presidente fez campanha antecipada, o que é vedado, ao pedir união de eleitores do PT em prol  
da eleição do líder do MTST. Em discurso, petista também elogiou ministros e sancionou lei que reajusta tabela do IR

F
altando três meses para o início da 
campanha para o pleito municipal 
deste ano, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva se antecipou e deu a 

largada à corrida eleitoral em São Pau-
lo, entrando de cabeça na disputa pela 
maior Prefeitura do país. O chefe do Exe-
cutivo pediu votos para o deputado fe-
deral Guilherme Boulos (PSol-SP), pré-
candidato nas eleições deste ano. As de-
clarações foram feitas em ato realizado 
ontem em comemoração ao Dia do Tra-
balho, na Arena Neo Química, estádio do 
Corinthians, em Itaquera, na Zona Leste 
de São Paulo. O evento foi transmitido 
pelo Canal Gov, TV oficial do governo.

O chefe do Executivo, que é corintia-
no, subiu em um trio elétrico e discur-
sou para apoiadores e sindicalistas que 
estavam no evento. A arena tem capaci-
dade para 49 mil pessoas sentadas, mas 
o público ficou abaixo do esperado. Bou-
los, que é líder do Movimento dos Tra-
balhadores Sem-Teto (MTST), discursou 
pouco antes do petista, e afirmou que “o 
lado de lá inventa mentiras sobre o Bra-
sil”, se referindo a políticos de oposição 
ao governo, e elogiou a gestão atual do 
governo federal. Em seguida, disse que 
Boulos é seu candidato na cidade e ins-
tigou o público a votar no aliado.

“Esse rapaz, esse jovem, ele está dis-
putando uma verdadeira guerra aqui 
em São Paulo. Ele está disputando com 
o nosso adversário nacional, ele está 
disputando contra o nosso adversário 
estadual e ele está disputando contra 
o nosso adversário municipal. Ele está 
enfrentando três adversários e, por is-
so, eu quero dizer para vocês, ninguém 
derrotará esse moço aqui se vocês vo-
tarem no Boulos para prefeito de São 

Paulo nas próximas eleições. E eu vou 
fazer um apelo: cada pessoa que votou 
no Lula em 1989, em 1994, em 1998, em 
2006, em 2010, em 2018, em 2022, tem 
que votar no Boulos para prefeito de São 
Paulo”, disse o presidente.

As declarações irritaram candidatos 
de oposição na corrida pela principal 
prefeitura do país, como Ricardo Nunes 
(MDB). Tanto ele quanto o governador 
do estado, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), foram chamados para compare-
cer ao ato, mas recusaram o convite. Em 
nota, o MDB afirmou que vai pedir apli-
cação de multa por parte do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e investigação so-
bre o caso. “Num primeiro momento, vai 
promover as medidas jurídicas cabíveis, 
buscando a aplicação de multa ao presi-
dente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), e ao pré-candidato a prefeito 
de São Paulo pelo PSol, Guilherme Bou-
los, por propaganda eleitoral antecipa-
da, uma vez que houve pedido expresso 
de votos, durante o ato de 1º de Maio, na 
capital”, diz o texto.

“Paralelamente, se pedirá ao Ministério 
Público a abertura de inquérito para a apu-
ração dos valores gastos com o evento, in-
cluindo os públicos, além do uso da estru-
tura sindical com o objetivo de se promo-
ver candidatura”, conclui o comunicado.

A legislação eleitoral veda atos de cam-
panha antecipada, prevendo diferentes 
penalidades a depender da dimensão do 
caso. Vânia Aieta, coordenadora geral da 
Academia Brasileira de Direito Eleitoral e 
Político (Abradep), destaca que o pré-can-
didato não pediu votos, mas foi beneficia-
do pela manifestação do presidente.

“No caso em diagnóstico, o presiden-
te pede votos. O Boulos não pediu, mas o 
presidente sim, e o Boulos é beneficiário 
do pedido, pois estavam no palanque. 

Pode ser considerado propaganda an-
tecipada sujeita à mera multa. Conside-
rando a importância de São Paulo, po-
de ser que tenham feito uma mistura de 
risco e entendido que valeria a pena pe-
dir votos no 1º de Maio. Mas, me pare-
ce mais um caso do presidente, no calor 
do discurso político de feriado, ter atra-
vessado a linha de vedação e escorrega-
do na fala, que deveria ser vedada para 
o momento”, aponta.

Para ela, apesar de o risco do compor-
tamento do presidente ser avaliado co-
mo descumprimento das regras eleito-
rais, não é algo raro de se ver em campa-
nhas políticas. “Acontece muito. E qual 
candidato não gostaria de ter o Lula pe-
dindo votos no 1º de Maio para os traba-
lhadores?”, completa.

Promessa

Ainda durante o discurso em São 
Paulo, o presidente Lula voltou a di-
zer que vai isentar quem ganha até R$ 
5 mil de salário de pagar imposto de 
renda. De acordo com o chefe do Exe-
cutivo, a promessa será cumprida até 
o fim do mandato, em 2026. “A eco-
nomia brasileira já voltou a crescer. O 
salário já voltou a crescer. O Imposto 
de Renda, já prometi para vocês, que 
até o final do meu mandato, quem 
ganha até R$ 5 mil não pagará IR. E 
a promessa continua de pé”, garan-
tiu. No ato, ele assinou a lei que isen-
ta de declarar impostos quem ganha 
até R$ 2.259,20, mais um desconto na 
fonte de R$ 564,80 para quem ganha 
dois salários mínimos. Na prática, fi-
cam isentos trabalhadores que rece-
bem até R$ 2.824.

O projeto de lei (PL) sancionado de-
ve ser publicado ainda hoje no Diário 
Oficial da União. No discurso, o presi-
dente também afirmou que vai manter 
a liberdade de quem quiser trabalhar 
como autônomo. “O que a gente perce-
be é o crescimento do emprego, empre-
go com carteira assinada. Mas àqueles 
que querem trabalhar com autônomo, 
e querem direitos, tem um projeto no 
Congresso que não mexe com o autô-
nomo. Se ele quiser pagar a Previdên-
cia, pois pode ocorrer um infortúnio, 
ele pode pagar”, declarou.

O vice-presidente, Geraldo Alckmin, 
presente no evento, usou um boné da Cen-
tral Única dos Trabalhadores (CUT), mas 
não discursou. Lula agradeceu a presen-
ça do vice no local e também no governo, 
e chamou de “presente” ter o ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços ao seu lado. Também elogiou o 

ministro das Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, que, segundo ele, tem o 
trabalho mais difícil do governo, e Paulo 
Pimenta, da Secretaria de Comunicação, 
com destaque ao programa Comunica BR.

O petista falou ainda sobre novas li-
nhas de crédito e disse que o foco das 
políticas públicas de incentivo é voltado 
para as mulheres. “Hoje, eu posso olhar 
na cara de vocês e dizer: nós vamos fazer 
um mandato melhor do que fizemos nos 
outros dois. Esta semana, o Alckmin e os 
ministros participaram comigo. Anun-
ciamos a maior política de crédito deste 
país. Crédito para empregada domésti-
ca, crédito para trabalhadora rural. To-
da nossa política tem como referência a 
mulher”, emendou.

Desoneração

O presidente aproveitou o discurso 
para se manifestar contra a desoneração 
da folha de pagamento para empresas 
dos 17 setores que mais empregam na 
economia. Lula havia vetado a lei apro-
vada pelo Congresso que prorroga a de-
soneração, o que foi derrubado pelo par-
lamento. A lei, porém, está suspensa por 
uma liminar — decisão provisória —  do 
ministro Cristiano Zanin, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

“Vocês viram que eu vetei o projeto 
de lei que desonera 17 setores da eco-
nomia. Desonerar enquanto o povo 
pobre ganha, mas fazer desoneração 
sem que eles sequer se comprometam 
a gerar o emprego, sem que se compro-
metam a dar garantia para quem está 
trabalhando. Em nosso país não have-
rá desoneração para favorecer os mais 
ricos, mas sim para favorecer aqueles 
que trabalham e vivem de salário”, de-
clarou o petista.

 » RENATO SOUZA

Presidente Lula sobre Boulos em Ato das Centrais Sindicais do Dia do Trabalho, na Arena Neo Química do Corinthians: “Ninguém derrotará esse moço aqui se vocês votarem no Boulos para prefeito de São Paulo”
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Legenda histórica da política na-
cional, que abrigou os ex-presidentes 
Getulio Vargas e João Goulart, além 
do ex-governador Leonel Brizola, o 
PTB é alvo de uma disputa no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). De um 
lado, os petebistas históricos e, do 
outro, o grupo político ligado a Ro-
berto Jefferson, que controlou o par-
tido desde o início dos anos 1980 até 
recentemente, quando lançou o Pa-
dre Kelmon à Presidência da Repúbli-
ca, em 2022. O religioso terminou em 

sétimo lugar, com 0,07% dos votos. 
Extinto em 1965, o PTB foi atingido 

pelo Ato Institucional número 2, bai-
xado pela ditadura. Na abertura po-
lítica, após uma primeira disputa no 
TSE, o partido foi entregue a Ivete Var-
gas, sobrinha de Getulio. Brizola foi o 
derrotado nessa briga judicial na cor-
te eleitoral. Esse PTB virou linha auxi-
liar do PDS, partido de sustentação do 
regime militar. 

O partido do legado trabalhista dei-
xou de existir novamente no ano pas-
sado, quando se fundiu ao Patriota e, 
dessa fusão, foi criado o PRD (Partido 

da Renovação Democrática). Nesse vá-
cuo, antigos aliados de Brizola viram a 
chance de refundar o PTB, limpar o ran-
ço de extrema-direita e recuperar o sta-
tus de partido de centro-esquerda, vol-
tado ao trabalhismo. 

À frente desse processo, o ex-deputa-
do Vivaldo Barbosa, do PDT, que atuou na 
Constituinte e que foi secretário de Justi-
ça de Brizola na sua primeira passagem 
pelo governo do Rio, em 1983, decidiu re-
fundar o PTB “autêntico”. O brizolista or-
ganizou uma assembleia, fez o registro no 
TSE e deu-se início à coleta de assinaturas 
em busca do “renascimento” do partido. 

Os petebistas bolsonaristas contesta-
ram, no TSE, a iniciativa dos históricos e 
obtiveram, em janeiro, uma liminar sus-
pendendo o processo. Anteontem, por 7 
a 0, com o voto do presidente, Alexandre 
de Moraes, o tribunal restabeleceu o di-
reito do grupo ligado a Getulio, Jango e 
Brizola de retomar a tentativa de voltar 
com a legenda para colher assinaturas. 

Vivaldo Barbosa comemorou. “É uma 
decisão histórica, que recupera o traba-
lhismo. Diria que vingamos Leonel Bri-
zola”, afirmou Barbosa ao Correio. Ele 
projeta as pretensões eleitorais do no-
vo PTB somente para 2026, sem tempo 

de viabilizá-lo para 2024.
O advogado Cláudio Pereira Neto, que 

atuou na defesa dos interessados na re-
criação do partido, também se referiu ao 
feito como uma decisão histórica. “É o 
resgate, a reabilitação de um partido im-
portantíssimo na história política do país. 
É um ato de reparação”, afirmou.

Para o partido ser formalizado, os 
criadores do PTB precisam colher assi-
naturas que correspondem a 0,5% dos 
votos válidos dados na última eleição 
geral para a Câmara dos Deputados. 
Hoje, as adesões necessárias seriam de 
591.148 eleitores.

 » EVANDRO ÉBOLI

Brizolistas avançam na recriação do PTB, seis décadas depois

Durante discurso em comemoração 
do Dia do Trabalhador, o presidente 
Lula mostrou incômodo com a 
mobilização realizada para o ato. 
Segundo ele, a convocação para o 
evento não foi feita como deveria, o 
que reduziu o público presente. No 
palco, ao apresentar seus ministros, 
ele falou que tratou do assunto 
com Márcio Macedo, titular da 
Secretaria-Geral da Presidência. 
“Eu conversei com ele sobre 
esse ato e eu disse para ele: ‘Oh 
Márcio, o ato está mal convocado. 
O ato está mal convocado. Nós 
não fizemos o esforço necessário 
para levar a quantidade de gente 
que era preciso levar’”, disse 
o presidente da República.

» Lula reclama de baixo  
público: “Mal convocado”


